
Embalagens reutilizáveis

DFEMR - Divisão de Fluxos Específicos e Mercados de Resíduos

DRES - Departamento de Resíduos



7º Programa de Ação para o Ambiente da União 
Europeia para 2020

Nova Diretiva Quadro Resíduos
Diretiva n.º 2018/851, de 30/5/2018, que altera a Diretiva 

n.º 2008/98/CE relativa aos resíduos

Movimento Transfronteiriço Resíduos
Regulamento (CE) n.º 1013/2006, de 14/6/2006

Incineração
Diretiva n.º 2010/75/UE, de 24/11/2010, relativa às 

emissões industriais

Aterro
Diretiva n.º 1999/31/CE, de 26/4/99

4ª alteração pelo DL 102-d/2020, de 10 de dezembro

Republicado pela lei n.º 52/2021, de 10 de agosto

Regime Geral de Gestão de Resíduos
DL n.º 178/2006, de 05 de Setembro

Republicado pelo DL n.º 73/2011, de 17 de JunhoN
ÍV

EL
 

N
A

C
IO

N
A

L

Revogados pelo DL 102-D/2020, de 10 de dezembro



UNILEX

Decreto-lei n.º 152-D/2017, de 11 de dezembro
Estabelece o regime jurídico a que fica sujeita a gestão dos fluxos específicos de resíduos sob a égide do principio 
da responsabilidade alargada do produtor.
Lei n.º 69/2018, de 26 de dezembro
Sistema de incentivo à devolução e depósito de embalagens de bebidas em plástico, vidro, metais ferrosos e 
alumínio (Primeira alteração ao Decreto-Lei n.º 152-D/2017, de 11 de dezembro, relativo ao Regime Unificado 
dos Fluxos Específicos de Resíduos)
Lei n.º 41/2019, de 21 de junho
Elimina o prazo para o desmantelamento dos veículos em fim de vida nos centros de abate (segunda alteração 
ao Decreto-Lei n.º 152-D/2017, de 11 de dezembro)
Decreto-Lei n.º 86/2020, de 14 de outubro
Transpõe diversas diretivas relativas aos veículos em fim de vida e à restrição da utilização de determinadas 
substâncias perigosas em equipamento elétrico e eletrónico (terceira alteração ao Decreto-Lei n.º 152-D/2017, 
de 11 de dezembro)
Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro
Aprova o regime geral da gestão de resíduos, o regime jurídico da deposição de resíduos em aterro e altera o 
regime da gestão de fluxos específicos de resíduos, transpondo as Diretivas 
(UE) 2018/849, 2018/850, 2018/851 e 2018/852.

Lei n.º 52/2021, de 10 de agosto
Alteração, por apreciação parlamentar, ao Decreto-Lei n.º 102 -D/2020, de 10 de dezembro, que aprova o 
regime geral da gestão de resíduos, o regime jurídico da deposição de resíduos em aterro e altera o regime da 
gestão de fluxos específicos de resíduos, transpondo as Diretivas (UE) 2018/849, 2018/850, 2018/851 e 
2018/852.

Decreto-Lei n.º 9/2021, de 29 de janeiro
Aprova o Regime Jurídico das Contraordenações Económicas

Declaração de Retificação n.º 3/2021, de 21 de janeiro
Retifica o Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro, do Ambiente e Ação Climática, que aprova o regime 
geral da gestão de resíduos, o regime jurídico da deposição de resíduos em aterro e altera o regime da gestão de 
fluxos específicos de resíduos, transpondo as Diretivas (UE) 2018/849, 2018/850, 2018/851e 2018/852

https://dre.pt/web/guest/legislacao-consolidada/-/lc/114350681/view?q=decreto-Lei+n.%C2%BA 152-d/2017
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/117484671/details/normal?q=Lei+n.%C2%BA 69/2018
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/122627506/details/normal?q=Lei+n.%C2%BA 41/2019, de+21+de+junho
https://dre.pt/web/guest/home/-/dre/145359680/details/maximized
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/150908012/details/normal?q=Decreto-Lei+n.%C2%BA 102-D/2020, de+10+de+dezembro
https://dre.pt/web/guest/home/-/dre/169360995/details/maximized?serie=I&day=2021-08-10&date=2021-08-01
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/155732595/details/normal?p_p_auth=C3eIhkce
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/154820684/details/normal?q=Declara%C3%A7%C3%A3o+de+Retifica%C3%A7%C3%A3o+n.%C2%BA 3/2021, de+21+de+janeiro


Artigo 3.º
Definições

O QUE SE ENTENDE POR EMBALAGEM?

«Embalagem», qualquer produto feito de materiais de

qualquer natureza utilizado para conter, proteger, movimentar,

manusear, entregar e apresentar mercadorias, tanto matérias-

primas como produtos transformados, desde o produtor ao

utilizador ou consumidor, incluindo todos os artigos descartáveis

utilizados para os mesmos fins, e tendo em conta o disposto no

anexo ii ao presente decreto-lei, do qual faz parte integrante,

nas seguintes categorias:



Categorias de embalagem

Embalagem primária (ou embalagem de venda) - embalagem concebida de
modo a constituir uma unidade de venda para o utilizador ou consumidor
final no ponto de compra.

Embalagem secundária (ou embalagem grupada) - embalagem concebida de
modo a constituir, no ponto de compra, uma grupagem de determinado
número de unidades de venda, quer estas sejam vendidas como tal ao
utilizador ou consumidor final (embalagens multipack), quer sejam apenas
utilizadas como meio de reaprovisionamento do ponto de venda, e que pode
ser retirada do produto sem afetar as suas características.

Embalagem terciária (ou embalagem de transporte) - embalagem concebida
de modo a facilitar a movimentação e o transporte de uma série de unidades
de venda ou embalagens grupadas, a fim de evitar danos físicos durante a
movimentação e o transporte, com exceção dos contentores para transporte
rodoviário, ferroviário, marítimo e aéreo;

https://www.google.pt/imgres?imgurl=https://www.djuntu.com/124-large_default/leite-evaporado-mimosa.jpg&imgrefurl=https://www.djuntu.com/pt/82-leite-evaporado-mimosa.html&docid=zh6cBBH5g1rBuM&tbnid=C_A7SJkfaBzAuM:&vet=10ahUKEwjou8Dc5fvmAhWr8uAKHdNMC-cQMwh1KAMwAw..i&w=800&h=800&bih=683&biw=1280&q=pack de leite&ved=0ahUKEwjou8Dc5fvmAhWr8uAKHdNMC-cQMwh1KAMwAw&iact=mrc&uact=8
https://www.google.pt/imgres?imgurl=https://www.djuntu.com/124-large_default/leite-evaporado-mimosa.jpg&imgrefurl=https://www.djuntu.com/pt/82-leite-evaporado-mimosa.html&docid=zh6cBBH5g1rBuM&tbnid=C_A7SJkfaBzAuM:&vet=10ahUKEwjou8Dc5fvmAhWr8uAKHdNMC-cQMwh1KAMwAw..i&w=800&h=800&bih=683&biw=1280&q=pack de leite&ved=0ahUKEwjou8Dc5fvmAhWr8uAKHdNMC-cQMwh1KAMwAw&iact=mrc&uact=8
https://www.google.pt/imgres?imgurl=https://cdn1.shopmania.biz/files/s3/321239485/p/l/2/leite-chocolate-ucal-pack-6x25cl~1222.jpg&imgrefurl=https://www.portugalexportfood.com/compra/leite-chocolate-ucal-pack-6x25cl-466&docid=yAQB-1_EW8bM_M&tbnid=KpprEXKWoJ6SgM:&vet=10ahUKEwjf0JWNjPzmAhUFgRoKHRSxDu4QMwh2KAMwAw..i&w=741&h=960&bih=683&biw=1280&q=pack de leite&ved=0ahUKEwjf0JWNjPzmAhUFgRoKHRSxDu4QMwh2KAMwAw&iact=mrc&uact=8
https://www.google.pt/imgres?imgurl=https://cdn1.shopmania.biz/files/s3/321239485/p/l/2/leite-chocolate-ucal-pack-6x25cl~1222.jpg&imgrefurl=https://www.portugalexportfood.com/compra/leite-chocolate-ucal-pack-6x25cl-466&docid=yAQB-1_EW8bM_M&tbnid=KpprEXKWoJ6SgM:&vet=10ahUKEwjf0JWNjPzmAhUFgRoKHRSxDu4QMwh2KAMwAw..i&w=741&h=960&bih=683&biw=1280&q=pack de leite&ved=0ahUKEwjf0JWNjPzmAhUFgRoKHRSxDu4QMwh2KAMwAw&iact=mrc&uact=8


Artigo 3.º
Definições

«Embalagem compósita», embalagem constituída por duas

ou mais camadas de materiais diferentes, que não podem ser

separadas manualmente e que formam uma unidade única e

integral, que consiste num recipiente interior e num invólucro

exterior e que pode ser enchida, armazenada, transportada e

esvaziada como tal;

«Embalagem de serviço», embalagem que se destine a

enchimento num ponto de venda para acondicionamento ou

transporte de produtos para ou pelo consumidor.



Artigo 3.º
Definições

O QUE SE ENTENDE POR EMBALAGEM REUTILIZÁVEL?

«Embalagem reutilizável», embalagem que tenha sido

concebida, projetada e colocada no mercado para perfazer

múltiplas viagens ou rotações no seu ciclo de vida, através de

um novo enchimento no produtor do produto ou da reutilização

para o mesmo fim para que foi concebida, e que esteja em

conformidade com a Norma Portuguesa NP EN 13429:2005:

Embalagem; Reutilização, com a redação que venha a ter a

cada momento, bem como com a norma que a substitua;



O QUE SE ENTENDE POR EMBALAGEM REUTILIZÁVEL?

“Embalagem reutilizável” é diferente de uma embalagem

(que não foi concebida para ser reutilizável) mas que, por

estar ainda em boas condições, se aproveita para

acondicionar um produto.



Recebo produto em embalagens de boa qualidade e aproveito para

utilizar novamente essas embalagens. Devo enquadrar essas

embalagens como reutilizáveis?

Não. As embalagens reutilizáveis são embalagens concebidas e projetadas

para cumprir, durante o seu ciclo de vida, um número mínimo de viagens

ou rotações. Estas embalagens são enchidas de novo e utilizadas para o

mesmo fim para que foram concebidas.

No caso de uma embalagem (por exemplo, saco de caixa, caixa de

cartão, um bidon, palete...) que é reaproveitada por ainda estar em

boas condições a sua declaração deverá acontecer enquanto

embalagem não reutilizável e apenas uma vez.



EXEMPLO

-A empresa X recebe matéria prima em big bags de um fornecedor

português.

-O fornecedor ao vender essa matéria prima embalada nos big bags (não

reutilizáveis) está a colocar no mercado embalagens, pelo que vai declará-las

no SiLiAmb (enquadrada como embalagem não reutilizável).

- Mas os big bags ainda estão em boas condições e a empresa X decide

utilizar os big bags para colocar o seu produto e vender ao seu cliente.

Como é que a empresa X enquadra estes big bags?

A empresa x não se quer desfazer do big bag por isso não chega a ser

resíduo. Não o vai declarar no MIRR.

E também não o deve declarar no RP como colocação no mercado pois ir-se–

ia ter uma duplicação.



EXEMPLOS – embalagem utilizada para o mesmo fim

1 – A reutilização de paletes, transportando originalmente lacticínios e

transportando em seguida tijolos, é considerada reutilização para o mesmo

fim

2 – A utilização de boiões contendo originalmente mostarda que, após

esvaziamento, servem de copos para beber, não é considerada reutilização

para o mesmo fim

3 – A utilização de boiões contendo originalmente compota de fabrico

industrial que, após esvaziamento, são cheios de compota feita em casa ou

outras substâncias, não é considerada reutilização para o mesmo fim



PERGUNTAS FREQUENTES SOBRE EMBALAGEM 

DISPONÍVEIS EM

https://apambiente.pt

/sites/default/files/_

Residuos/FluxosEspeci

ficosResiduos/ERE/FA

Q_ERE_2021_V1.3.pdf

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Residuos/FluxosEspecificosResiduos/ERE/FAQ_ERE_2021_V1.3.pdf


Artigo 7.º

Sistemas de gestão de fluxos específicos de resíduos

3 - Para efeitos do cumprimento das obrigações estabelecidas no

presente decreto-lei, os embaladores que utilizam embalagens

reutilizáveis ficam obrigados a gerir, individual ou coletivamente, as

embalagens que colocam no mercado e os respetivos resíduos através

de um sistema de reutilização de embalagens, nos termos do

presente decreto-lei.

QUEM GERE AS EMBALAGENS E RESÍDUOS DE 

EMBALAGENS REUTILIZÁVEIS?



Os embaladores que utilizam embalagens reutilizáveis devem:

• Estabelecer sistemas de reutilização de embalagens que permitam
recuperar e reutilizar as suas embalagens depois de usadas pelo
utilizador final;

• Nas embalagens de produtos destinados ao consumidor cobrar, no ato
da compra, um valor de depósito, o qual só tem que ser reembolsado
no ato da devolução da embalagem usada pelo consumidor, sendo
opcional a aplicação de um depósito para as embalagens dos restantes
produtos (fluxo industrial);

O valor de depósito não está sujeito a tributação e deve:
a)Estimular a devolução da embalagem;
b) Ser transmitido ao longo de toda a cadeia de distribuição até ao
consumidor final;
c) Ser discriminado na fatura de venda do produto embalado nas
transações com o consumidor final;
d) Ser claramente identificado na embalagem e ou no suporte
utilizado para a indicação do preço de venda do produto

OBRIGAÇÕES DOS EMBALADORES

(Art.º 23.º)



• Assegurar a recolha das embalagens usadas no local de venda, e o seu
armazenamento em condições adequadas, sendo que o comerciante não
é obrigado a aceitar nem a armazenar embalagens usadas cujo tipo,
formato ou marca de produto não comercialize.

• Proceder à recolha das embalagens recebidas e armazenadas pelo
distribuidor ou pelo comerciante dentro de um prazo a acordar entre as
partes e seja adequado à gestão do espaço disponível para
armazenagem;

• A gestão dos resíduos das embalagens reutilizáveis cabe aos respetivos
embaladores, exceto se acordado com o produtor do resíduo que a
responsabilidade é transferida para este, sendo que os resíduos de
embalagens não podem ser introduzidos nos circuitos municipais de
recolha de resíduos;

• Devem informar a APA, I. P., sobre as condições de funcionamento do
mesmo, preenchendo o formulário disponibilizado para o efeito, no prazo
de 30 dias antes da entrada em funcionamento do sistema e,
posteriormente, sempre que se verifiquem alterações das respetivas
condições no prazo de 30 dias antes da sua ocorrência.

OBRIGAÇÕES DOS EMBALADORES

(Art.º 23.º)



• Comunicar à APA, I. P., através do SIRER, a quantidade de
embalagens reutilizáveis colocadas pela primeira vez no mercado
por ano e o número de rotações que as embalagens efetuam por
ano, bem como a quantidade de embalagens retomadas para
reutilização face à quantidade de embalagens colocadas no
mercado, sendo que estas informações devem ser desagregadas
por categoria de embalagem e por material;

OBRIGAÇÕES DOS EMBALADORES

(Art.º 23.º)

NOTA: Quem tem a obrigação de enquadrar e declarar as embalagens

reutilizáveis no SiLiAmb é o embalador, mesmo quando se trate de

embalagens de serviço.





Formulário de embalagens reutilizáveis para reporte à COM



https://www.apambiente.pt/sites/default/files/_Residuos/PPWDGui
dance2022final_abril2022.pdf

Guia com orientações para a compilação de dados e 

preenchimento do relatório sobre embalagens e resíduos de 

embalagens de acordo com a Decisão 2005/270/CE

https://www.apambiente.pt/sites/default/files/_Residuos/PPWDGuidance2022final_abril2022.pdf


Identificação da empresa

Formulário de embalagens reutilizáveis



Reporte Sistema de reutilização

Formulário de embalagens reutilizáveis



Reporte Sistema de reutilização

Formulário de embalagens reutilizáveis



Reporte Sistema de reutilização

Formulário de embalagens reutilizáveis

(a) «Sistema de reutilização de embalagens»: disposições de caráter
organizativo, técnico ou financeiro que asseguram que as embalagens
reutilizáveis realizam rotações múltiplas. Selecione um dos dois tipos de
sistema de reutilização:
1 «Sistema de circuito aberto»: sistema em que as embalagens
reutilizáveis circulam entre empresas não especificadas. Num sistema de

circuito aberto, a propriedade da embalagem muda em um ou mais pontos
no processo de reutilização (garrafas de vidro reutilizáveis para água,
cerveja).

2 «Sistema de circuito fechado»: sistema em que as embalagens
reutilizáveis são distribuídas por uma empresa ou um grupo de empresas

cooperantes que fornece a embalagem reutilizável, recolhe-a novamente
após o uso e lava/prepara a embalagem para ser usada novamente. A
propriedade da embalagem é fixa.(Exemplo: sistema de "pooling" de
paletes reutilizáveis; sistema de depósito e retorno de barris de cerveja).



Reporte Sistema de reutilização

Formulário de embalagens reutilizáveis



Reporte Sistema de reutilização

Formulário de embalagens reutilizáveis

(b) Descreva o tipo de embalagem. Tipos típicos de embalagens
reutilizáveis incluem garrafas de cerveja; garrafas de água e/ou

refrigerante; caixas e/ou recipientes para frutas e legumes, grades para
agrupar garrafas, paletes em sistema de aluguer. Esses tipos típicos de
embalagens reutilizáveis podem ter características diferentes,

nomeadamente, em relação ao peso ou ao número de rotações durante sua
vida útil (por exemplo uma garrafa de cerveja de vidro de 20 cl e uma
garrafa de cerveja de vidro de 50 cl). Deve reportar diferentes tipos de
embalagens em diferentes colunas (Embalagem1, Embalagem 2,...).

(c) Selecione entre os seguintes materiais: vidro, plástico, papel/cartão,
metal ferroso, alumínio, madeira, outros.
Caso se trate de uma embalagem compósita ou de uma embalagem
composta por vários materiais deve selecionar a opção "Outro" e na linha
(m) reportar mais informação sobre essa embalagem, nomeadamente os
materiais que a constituem e respetiva percentagem em peso.



Reporte Sistema de reutilização

Formulário de embalagens reutilizáveis

(d) Selecione entre as seguintes categorias: embalagem primária (ou
embalagem de venda), embalagem secundária (ou embalagem grupada),
embalagem terciária (ou embalagem de transporte), embalagem de
serviço.

(e) Indique o peso da embalagem.

(f) Indique a quantidade em peso de embalagens reutilizáveis colocadas no
mercado pela primeira vez durante o período a que diz respeito o reporte
(ano de referência do relatório), isto é, a quantidade de embalagens
reutilizáveis que entraram no sistema de reutilização durante o ano a que
se refere o reporte (para aumentar a população de embalagens do sistema
ou substituir todos os tipos de perdas- embalagens danificadas,
embalagens que não são devolvidas...).



Reporte Sistema de reutilização

Formulário de embalagens reutilizáveis

(g) O número de enchimentos/utilizações é medido no ponto de
enchimento ou embalamento. Inclui todas as embalagens reutilizáveis que

passam pelo ponto de medição, independentemente de estarem a ser
colocadas no circuito pela primeira vez ou serem já reutilizadas (CEN/TR
14520:2007: definição 2.8). Ponto de medição é o ponto no circuito no qual
a informação para os cálculos é recolhida (CEN/TR 14520:2007: definição
2.7).

(h) A quantidade (em peso) de embalagens reutilizáveis que foram cheias

de produto no ano de referência pode ser obtido multiplicando o n.º de
utilizações/enchimentos pelo peso da embalagem. A quantidade (em peso)
de embalagens reutilizáveis cheias ou usadas no ano de referência. Isso
pode também ser obtido multiplicando o número de rotações que as
embalagens reutilizáveis completaram no ano de referência pela sua

massa.

(h*) Indique o volume total de produto embalado nas embalagens
reutilizáveis no ano de referência. Em alguns casos pode não ser aplicável
(por exemplo paletes, grades). Nesse caso coloque "n.a.".



Reporte Sistema de reutilização

Formulário de embalagens reutilizáveis

(i*) «população»: número médio total de embalagens, vazias ou cheias, no
sistema de reutilização no ano de referência (CEN/TR 14520:2007, definição 2.3).
A população média associada ao ano de referência raramente é conhecido
diretamente e deve ser calculada. Uma versão simplificada para esse cálculo pode
ser : P = Pinicial + Pnovas/2 - Pperdas/2 - Paju/2

• P - população média
• Pinicial - população inicial, i.e., o número de embalagens reutilizáveis que já constituiam

o sistema de reutilização no início do período de referência (a 1 de janeiro do ano de
referência)

• Pnovas - a quantidade de embalagens reutilizáveis que entraram no sistema de
reutilização ao longo do ano de referência (será o item f, mas expresso em número)

• Pperdas - número de embalagens reutilizáveis que deixaram o sistema de reutilização ao
longo do ano de referência (chegaram ao final do seu tempo de vida, não foram
devolvidas...)

• Paju - número de embalagens reutilizáveis que deliberadamente saíram do sistema de
reutilização ao longo do ano de referência, por exemplo por quebra na produção/procura.
Pnovas, Pperdas e Paju são divididos por dois para dar uma média aproximada
relativamente ao período de reporte (p.e. podem entrar embalagens novas no sistema
apenas a meio do ano de referência). Se conseguir apresentar uma média mais precisa
deve fazê-lo.



Reporte Sistema de reutilização

Formulário de embalagens reutilizáveis

(i) «população», expressa em toneladas.

(j) «rotação»: uma viagem realizada por uma embalagem reutilizável a
partir do momento em que é colocada no mercado, juntamente com as
mercadorias que se destina a conter, proteger, manusear, entregar ou
apresentar até ao momento em que é reenviada para reutilização num
sistema de reutilização de embalagens, com vista à sua colocação repetida
no mercado juntamente com as mercadorias. Pode ser calculado dividindo
o número de enchimentos/usos (nº de utilizações) pela população.

(l) A «taxa de reutilização de embalagens reutilizáveis» é a embalagem
reutilizada cheia dividida pela embalagem reutilizável cheia (a última
incluindo a nova fabricada) no ponto de medição, durante o período de
cálculo. Dito de outra forma: é a embalagem efetivamente reutilizada em
relação à embalagem reutilizável total (que incluía a reutilizável recém-
produzida).



Reporte Sistema de reutilização

Formulário de embalagens reutilizáveis

(m) Apresente informação mais detalhada sobre a embalagem , como, por
exemplo, especificar o tipo de plástico usado (PEBD, PEAD, PP, PET, …); a
cor do vidro (branco/verde/castanho). Se se tratar de uma embalagem
compósita ou de uma embalagem composta por vários materiais indicar os
materiais constituintes e em que percentagem estão presentes.

(n) Indique uma estimativa da distância média de transporte (ida e volta)
por rotação.

(o) Indique o volume médio de produto embalado por uma única
embalagem reutilizável. No caso de uma garrafa, por exemplo, será o
volume da garrafa.

(p) Indique o valor do depósito. O sistema de reutilização de embalagens
de produtos destinados ao consumidor envolve necessariamente a
cobrança, no ato da compra, de um valor de depósito, o qual só pode ser
reembolsado no ato da devolução da embalagem usada pelo consumidor,
sendo opcional a aplicação de um depósito para as embalagens dos
restantes produtos (embalagens de produtos industriais/uso profissional)
(n.º2 , artigo 23.º do DL 152-D/2017, na sua redação atual).



Exemplo de Reporte Sistema de reutilização

Formulário de embalagens reutilizáveis



Formulário de embalagens reutilizáveis


